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OFICINA DE SOCIOLOGIA 
PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO​[1]​





O objetivo deste texto é fazer algumas considerações sobre a técnica da oficina enquanto procedimento pedagógico capaz de levar alunos do ensino médio a organizarem intelectual e materialmente os conhecimentos aprendidos sobre  determinado tema.
	O propósito de descrever aqui analiticamente este recurso de ensino surgiu da necessidade de sistematizar situações práticas de sala de aula, vividas por alunos e professora da disciplina Prática de Ensino de Sociologia, no curso de Ciências Sociais da Universidade Federal de Uberlândia. O incentivo maior para esta descrição foi a socialização de um tipo de experiência didático-pedagógica capaz de aproximar concretamente a prática docente de Sociologia às situações reais de vida dos alunos do ensino médio.
	O tema escolhido para as exemplificações foi Cultura de Massa e Indústria cultural. Entretanto, é pertinente salientar que, como  recurso de aprendizagem, a oficina é uma atividade que pode ser desenvolvida em qualquer outra disciplina.
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A oficina como uma atividade coletiva

Uma oficina é uma atividade de ensino realizada em conjunto. A totalidade da classe deve estar envolvida. É preciso que haja um professor ou mesmo um grupo de alunos para coordenar os trabalhos, mas sua execução propriamente dita deve abranger a todos.  Explicando com outras palavras, a oficina não tem clientela, não tem ouvintes ou assistentes: têm participantes. Ela é realizada pelo grupo e para o grupo. É executada pelos alunos e pelo(s) coordenado (res), que devem estar inseridos nas atividades. É preciso que todos se sintam compromissados com seu acontecer.
Realizar uma oficina é trabalhar a oportunidade de colocar em prática conhecimentos aprendidos sobre determinado tema. A execução das diferentes etapas que a compõem reforça o aprendizado desse tema, instiga os participantes a fazerem novas experiências e a refletirem sobre questões já analisadas, projetando novas possibilidades de abordagens.
Uma questão importante que acompanha a execução de uma oficina é o despertar do  aspecto lúdico em todos que dela participam. A ludicidade contribui para a construção do processo de conhecimento, a partir da socialização das atividades; faz com que a comunicação entre os participantes ocorra de maneira não impositiva. As dinâmicas são preparadas e assistidas por todos. Eles se divertem, se emocionam e provocam emoções ao se apresentarem.
O conhecimento prévio do assunto pelos participantes da oficina é recomendável. Desenvolver um assunto totalmente desconhecido ou que ainda não tenha nenhum tipo de referência acadêmica com os alunos, além de causar insegurança, pode ser um canal aberto para a exposição de noções equivocadas, que em nada contribuem para o aprendizado do tema.  Esse conhecimento prévio não precisa ser exaustivo. Isso porque, uma oficina é capaz de consolidar conhecimentos já aprendidos, mas é, também, um meio de propiciar o aprendizado de novos conceitos, de trazer à baila abordagens diferenciadas, de construir uma nova visão de mundo, um novo olhar sobre o tema que está sendo trabalhado. A própria dinâmica das atividades realizadas concorre para que haja esse refinamento da percepção, instigando os participantes a novas reflexões. 
O caráter coletivo que marca a prática de uma oficina propicia a troca de idéias e de experiências, incentiva a interface com outras áreas do conhecimento e projeta a possibilidade de os participantes virem a trabalhar questões até então, “distanciadas” do conteúdo programático escolhido. Neste último caso, o ganho direto vem para a interdisciplinaridade, uma vez que a circularidade entre os assuntos acontece com naturalidade, a partir do momento em que os participantes recorrem a conteúdos diferenciados para enriquecer suas exposições.


Uma oficina de Sociologia para alunos do Ensino Médio

A Sociologia para o Ensino Médio, independente dos itens do programa a ser desenvolvido, deve ser ministrada em nível introdutório. Entretanto, o cuidado com o caráter científico que define os conceitos sociológicos, a busca da superação de uma visão fragmentária da vida social calcada no senso comum, as inter-relações entre os fenômenos sociais são questões que precisam estar na ordem do dia daqueles que lecionam a disciplina. São elas que conferem respeitabilidade à Sociologia enquanto conteúdo científico capaz de explicar sistematicamente a vida em sociedade. Para que alunos e professores deste nível de ensino possam fazer de tais questões uma constante em sala de aula, é preciso que estabeleçam um vínculo ininterrupto entre a teoria evidenciada nos conceitos com as realidades a que eles se referem. A oficina é um instrumento pedagógico de ensino e de aprendizagem que, além de possibilitar que esse vínculo se materialize, estimula a capacidade de raciocínio, a reflexão crítica e, principalmente, a criatividade. 
A oficina é uma atividade coletiva em toda sua extensão. Isso quer dizer que ela não apenas deve ser realizada em grupo mas, principalmente, ser organizada de modo a contemplar a participação de todos. Aquele ou aqueles que a coordenam devem, também, se inserir nas atividades como participantes comuns, de modo a desfazer as possíveis barreiras que venham ser criadas. O recomendável é dividir a turma em pequenos grupos de 3 ou 4 pessoas, incluindo nesses grupos o(a) próprio(a) coordenador(a) ou coordenado(res). Em grupos menores, os participantes se sentem mais à vontade para perguntar sobre questões até então desconhecidas; vencem o constrangimento de falar sobre temas que academicamente ainda não dominam, recorrem a sugestões de performances que extrapolem o concurso normal dos trabalhos, somando pontos para a criatividade.
No próximo item, vamos apresentar a sugestão de um esquema básico para realização de uma oficina de Sociologia no ensino médio, com duração de 140', ou seja, duas horas aulas. O tema central gerador das discussões e motivador das atividades que serão aqui exemplificadas é Indústria Cultural e Cultura de Massa. O cuidado com a abordagem sociológica do tema, ainda que fique sob a responsabilidade do(s) coordenador(es), deve “contagiar” o grupo como um todo. Por isso mesmo, reforçamos a recomendação de que a  escolha dos temas seja diretamente relacionada aos conteúdos programáticos que estejam sendo estudados.
Sugestão de procedimentos básicos para  a realização de oficina de Sociologia no ensino médio

Os itens abaixo relacionados compõem os procedimentos básicos desenvolvidos durante a oficina Cultura de Massa e Indústria cultural. As situações, descritas aqui são fruto de experiências vividas por alunos e professora da disciplina Prática de Ensino de Sociologia, em salas de aulas de escolas públicas de ensino médio de Uberlândia, com tempo de duração de 2 horas aulas.  
Objetivamente, a oficina pode ser desenvolvida em seis momentos específicos. São eles: 
1.	Discussão teórica do tema (30')​[3]​
2.	Ilustração (10')
3.	Preparação das dinâmicas em grupo (20')
4.	Apresentação das dinâmicas pelos grupos (20')
5.	Conclusão (10')
6.	Encerramento (10')
Explicitados, cada um desses momentos guarda características particulares.  O primeiro deles, discussão teórica do tema é uma reflexão de cunho mais acadêmico sobre o tema central da oficina. Nesse momento, são retomadas as análises e os conceitos já discutidos em aulas anteriores e introduzidas questões novas. A participação do(s) coordenador (es) da oficina é fundamental, justamente porque são eles os responsáveis por estimular ao envolvimento de todos, sem perder  o rigor teórico científico das discussões. No caso específico desta oficina que estamos exemplificando, Indústria cultural e Cultura de Massa, é comum os participantes se empolgarem com questões relativas ao mundo artístico televisivo, desviando o assunto para considerações de menor valor que nada, ou quase nada, acrescentam à reflexão sociológica do tema. O conhecimento do assunto pelo(s) coordenador(es) somado a uma esquematização prévia dos principais pontos a serem discutidos pelo grupo são prioridades capazes de assegurar o distanciamento do senso comum  e  garantir a qualidade científica e metodológica das reflexões.
A ilustração é um momento bem mais descontraído  do que o anterior. O(s) coordenador(es) podem propor recursos audiovisuais relacionados ao tema: uma música, um comercial, uma gravura, cenas de um vídeo, a narração de uma história, uma poesia... Os “bem dotados” artisticamente podem tocar instrumentos musicais, recorrer à própria voz ou a algum outro recurso capaz de desinibir o grupo. Este não é apenas um momento de relaxamento e descontração. Ao recorrerem a esses recursos para ilustrar a exposição teórica do tema, os coordenadores podem chamar à discussão tanto questões metodológicas e conceituais, específicas de Sociologia, como questões diretamente relacionadas à vida dos alunos. Nos dois casos, o cuidado para que o grupo construa uma visão mais elaborada do conhecimento deve ser constante.
A preparação das dinâmicas de grupo é o momento mais relevante da oficina. É nele que os participantes irão materializar em práticas o conhecimento sistematizado em aulas anteriores e sintetizado durante a exposição teórica do tema, estabelecendo vínculos entre os conceitos sociológicos apreendidos e a realidade a que eles se referem. A turma é dividida em pequenos grupos de alunos, cada um deles com a responsabilidade de desenvolver um item do tema.  É nesse momento que eles irão procurar imprimir formato palpável às reflexões. A integração do(s) coordenador(es) nos grupos, participando da criação  e preparação das dinâmicas é muito importante, uma vez que os alunos irão demonstrar em práticas o que foi teorizado. O apoio teórico metodológico da coordenação à construção das diferentes dinâmicas reforça o conhecimento aprendido, e esclarece possíveis dúvidas conceituais que possam existir. 
No caso da oficina Cultura de Massa e Indústria cultural, são muitas as dinâmicas possíveis  de serem desenvolvidas, capazes de imprimir formato material ao tema. Entre elas citamos: elaborar um comercial, fazer a paródia de uma música conhecida por todos, dramatizar uma cena do cotidiano, escrever uma poesia, fazer uma imitação, escrever um pequeno texto... Por mais que queiramos listar sugestões, o que pudemos perceber nas diferentes oficinas que realizamos é que, nessa hora, a criatividade dos alunos sempre tem ido muito além de nossas expectativas. 
O momento da apresentação das dinâmicas pelos grupos é o mais descontraído da oficina, mesmo se considerarmos o nervosismo e a timidez de muitos expositores. É quando a liberdade de expressão, associada ao tratamento sociológico do tema, conferem visibilidade ao aprendizado. É um momento lúdico em que se viabilizam as trocas de experiências entre os participantes. As dinâmicas são apresentadas e assistidas atentamente por todos. Muitas delas se tornarão marcantes na vida acadêmica dos alunos; continuarão a ser por eles lembradas e mencionadas nas mais diferentes situações. Assim sendo, os conceitos explicitados precisam manter coerência teórica com o conteúdo sociológico proposto. Uma explicação enviesada de um determinado conceito, materializada em uma dramatização, pode ter conseqüências desastrosas para o tipo de visão de mundo que se pretende construir com o grupo. Reafirmamos, então, a necessidade da presença dos coordenadores em todos os momentos da oficina como organizadores, participantes, colaboradores... Mediante o contato direto com os alunos, eles podem manter vivo o cuidado com o conteúdo científico das questões sociológicas trabalhadas.
A conclusão é o espaço das apresentações. Os alunos devem se sentir livres para comentar o trabalho realizado: as questões relevantes,  a participação dos colegas, as abordagens futuras, a vinculação do tema com a realidade vivida por eles. Este momento é uma oportunidade para uma auto-reflexão das questões interiorizadas pelo grupo. A intenção, aqui, é extrapolar os limites conceituais da disciplina, procurando contextualizar o conhecimento sociológico teorizado com a experiência de vida dos alunos.




Ao propor a técnica da oficina como recurso didático para desenvolver conteúdos sociológicos no ensino médio, partimos de situações já vivenciadas durante as atividades da disciplina Prática de Ensino de Sociologia, oferecida aos alunos da licenciatura do curso de Ciências Sociais. O aumento da carga horária, se de um lado nos assustaram um pouco, de outro nos permitiu criar situações reais de aprendizagens que escaparam inteiramente aos procedimentos tradicionais de uma sala de aula. 
Os momentos descritos aqui podem, perfeitamente, ser substituídos por outros, intercalados ou invertidos em sua ordem. O tempo de duração, 140', foi sugerido tendo em vista a não fragmentação das atividades. Entretanto, desenvolver a oficina em duas aulas de 50', separadas por uma exigência da grade horária, ainda é mais proveitoso do que deixar de realizá-la. Esta é uma questão que caberá ao professor resolver, de acordo com as possibilidades da escola.
Para alunos do ensino médio, o grande desafio de uma oficina é a possibilidade de estabelecerem a relação material do conhecimento sociológico teorizado em sala de aula com situações reais,  experimentadas por eles na vida cotidiana. Ao materializarem essa relação, eles extrapolam os limites teóricos da Sociologia, e avançam intelectualmente em direção a questões diretamente ligadas à vida que levam. Para os que coordenam as atividades, sejam eles professor e alunos da licenciatura ou docente de Sociologia do ensino médio, a satisfação profissional é imediata e se dá na mesma intensidade da participação do grupo. 
Realizar uma oficina para o ensino médio é colocar em prática um recurso didático pedagógico que exige entusiasmo e envolvimento de todos. Essas duas características, contudo, só podem se efetivar durante as atividades a partir da compreensão de que a Sociologia, como uma autoconsciência da sociedade, tem a tarefa de elaborar uma análise crítica e racional dos fenômenos sociais.
A despeito da descontração, ludicidade, criticidade e, até mesmo, espontaneidade dos trabalhos, que muitas vezes se sobrepõem ao conhecimento teorizado, nunca é demais lembrar que Sociologia é a ciência da Sociedade; é assim que deve ser trabalhada nos diferentes níveis de ensino. 


Oficina de Sociologia para alunos  do ensino médio
Cultura de Massa e Indústria cultural

Sugestões para a discussão teórica do tema
Como surgiu a cultura de massa;
O porquê de seu funcionamento;
A opinião pública e a necessidade de controlá-la;
A comunicação: nos dias atuais e como era feita no passado;
A indústria cultural,  a comunicação na atualidade;
Aos produtos da indústria cultural;
Quais são esses produtos;
Quem são os produtores;
O objetivo com que são produzidos;
A cultura como mercadoria;
O mercado e os consumidores da indústria cultural;
O poder de decisão do consumidor;
Como o consumidor é classificado pela indústria cultural;
Os objetivos mercadológicos;
A capacidade crítica do consumidor;
A indústria cultural e a identidade cultural;
Como se constrói e se preserva a identidade cultural de um povo, de um grupo social;
A perda da identidade;
O poder da televisão e a preservação dos valores culturais;
A falta de limites da televisão para manter a audiência;












^1	  Publicado em PLANCHAREL, Alice A. e OLIVEIRA, Evelina A. F. de. Leituras sobre Sociologia no ensino médio. Maceió: EdUFAL, 2007.  p. 89-97.
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^3	  1 Ao final deste texto, apresentamos sugestões para direcionar a discussão sociológica da oficina sobre “Indústria Cultural e Cultura de Massa”.
